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Resumo 

A Revista Internacional de Folkcomunicação se constitui como um espaço de produção 

científica que canaliza os estudos dedicados à teoria desde a sua criação, em 2003. Ao 

longo de 22 anos, a revista acolheu artigos publicados em edições temáticas (dossiês), 

artigos gerais, além de entrevistas, ensaios fotográficos e resenhas de livros e demais 

produtos culturais. O presente trabalho dedica-se à análise de um gênero específico de 

produção: as entrevistas, que somam 22 publicações no período de 2014 a 2024. A 

partir da identificação dos(as) entrevistados(as) e dos indicadores de acesso da revista 

no referido período, o texto discute a contribuição das entrevistas como forma de acesso 

ao conhecimento sobre pesquisadores(as), artistas e ativistas inseridos no campo da 

folkcomunicação. 
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Considerações sobre a entrevista na RIF 

 A Revista Internacional de Folkcomunicação (RIF) é uma publicação científica 

semestral criada em 2003 e dedicada às interfaces entre comunicação e cultura a partir 

da perspectiva teórica da folkcomunicação (Beltrão, 2001). Ao longo de sua trajetória 

(2003 a 2024), a revista já publicou 49 edições, somando 451 artigos (entre sessões 

temáticas e artigos gerais). Desde 2006, o periódico passou a inserir entrevistas nas 

edições, sendo registradas no total 37 entrevistas veiculadas em 35 edições. 

 O presente trabalho se propõe a analisar a presença de personagens que se 

inserem no campo da folkcomunicação a partir do espaço dedicado na RIF para as 

entrevistas nos últimos dez anos (2014-2024). Para tanto, considera-se inicialmente a 

necessidade de compreender algumas características e contribuições do gênero 
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entrevista, de modo a refletir sobre um tipo de produção que se vincula à produção 

científica e à troca de saberes e experiências. 

A entrevista, enquanto técnica utilizada pela pesquisa qualitativa em Ciências 

Sociais (Gaskell, 2014; Minayo, 2010), constitui uma forma de construção do 

conhecimento baseada no compartilhamento de saberes entre pesquisador(a) e 

entrevistado(a). Entre as abordagens acerca da entrevista como método no campo 

científico, há um ponto de convergência que, segundo Cerqueira Neto e Santos (2017, p. 

2), situa-se na sua compreensão como forma de comunicação humana. Este aspecto 

encontra sintonia com o princípio de interação sustentado por Medina (1990) sobre e 

entrevista como um diálogo que viabiliza a troca de informações e conhecimentos e 

pode “servir à pluralização de vozes e à distribuição democrática da informação” (p. 8). 

O uso que se pretende analisar da entrevista na RIF situa-se na função de difusão 

do conhecimento, pois não se trata de um método para fundamentar uma investigação 

em específico. Considera-se que o propósito de visibilizar a trajetória e o pensamento de 

sujeitos que contribuem para a reflexão teórica e a prática da folkcomunicação demanda 

a capacidade de estabelecer diálogos e conectar a experiência dos(as) entrevistados(as) 

aos fundamentos deste campo teórico. 

Para Batista, Matos e Nascimento (2017, p. 4), “utilizar-se da entrevista para 

obtenção de informação é buscar compreender a subjetividade do indivíduo por meio de 

seus depoimentos”. No caso das entrevistas publicadas na RIF, o formato compreende 

uma apresentação inicial do(a) entrevistado(a), acompanhada de uma fotografia, seguida 

das perguntas e respectivas respostas, com uma extensão média de 6 a 10 páginas. 

 

Resultados: Personagens folk na RIF 

 Com base na consulta à base de dados da Revista5, foram identificados os perfis 

dos(as) entrevistados(as) nas edições selecionadas para o presente estudo e também o 

registro de acessos, considerando o período de um ano. 6 Destaca-se que há pelo menos 

três entrevistas que tiveram mais de 80 acessos (downloads), o que revela um alcance 

razoável para uma publicação científica. O quadro a seguir sintetiza os principais 

achados, considerando o ano de publicação, o(a) personagem e sua área de atuação. 

 
5 Disponível em: https://revistas.uepg.br/index.php/folkcom/issue/archive  
6 Os dados de acesso se referem à quantidade de downloads registrados na plataforma de hospedagem da 

RIF, em um período de um ano, a considerar Jul./24 a Jun./25. A exceção é a edição de 2024 (segundo 

semestre), publicada em Dez./24. Dados coletados em 21 de junho de 2025. 

https://revistas.uepg.br/index.php/folkcom/issue/archive
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Quadro 1 – Entrevistas publicadas na RIF (2014-2024) 

 Fonte: Elaboração própria (2025) 

 

 A sistematização das entrevistas revela a prevalência de personagens ligados à 

pesquisa na área da cultura, atuantes em entidades e instituições. São 17 homens e 5 

mulheres, em sua maioria vinculados a universidades. Há também uma presença 

expressiva de agentes e ativistas culturais pertencentes a determinadas comunidades 

(como cantadores, poetas, brincantes e lideranças comunitárias) que têm sua atuação e 

memória valorizadas por meio das entrevistas. Desse modo, considera-se que os textos 

publicados na RIF contribuem para o debate e a ampliação do conhecimento sobre a 
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cultura e a comunicação popular, ao conferirem espaço de fala para sujeitos(as) 

inseridos(as) no campo da produção artística e da reflexão teórica na área. 
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